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Material e método: A pesquisa é feita no site Hemeroteca Digital brasileira e a parte do jornal

escolhida para leitura e levantamento de dados, foi o editorial.

➢ O método utilizado é amostragem e o passo final será a análise de conteúdo.

➢ O foco das amostragens são opiniões relacionadas ao conceito de “democracia” e de “povo”, com

o objetivo de compreender qual sentido era atribuído a estes conceitos e quais valores e ideias

eram mobilizados nessas representações por parte do jornal analisado.

Passos já efetuados: A pesquisa no ano de 1951 já foi concluída, com o total de 25% do ano e

encontrei evidencias relevantes, podendo significar a imagem de jornal mais politico, preocupado

com a manutenção da democracia e com a ameaça comunista que ronda o país; continuo no ano

de 1952, no mês de Julho, para compreender ainda mais como os conceitos são entendidos e

representados no jornal.

Objetivo: O objetivo geral deste projeto é compreender como a grande imprensa brasileira se

posicionou e representou a democracia política no período de 1946 a 1964, com todas as suas

mudanças e processos.

Justificativa: Esse tema é pouco trabalhado na historiografia, pois, as investigações existentes

geralmente dedicam-se a estudar as relações particulares entre jornais e agentes políticos e

econômicos, não priorizando ou desconsiderando possíveis percepções e elaborações conceituais

dos jornais sobre temas como democracia, sistema partidário e participação popular. Bem como,

perceber estes aspectos mais “de fundo” é fundamental para compreender as mudanças que
ocorriam na sociedade no período

Recorte: Período do segundo governo Vargas (1951-1954), utilizando como fonte o jornal 

Correio da Manhã (Rio de Janeiro). 

Próximos

passos:

No decorrer da

pesquisa vamos

aprofundar a

leitura das

amostragens,

dando início a

categorização e

após análise de
conteúdo.
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